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RESUMO

Resumo – A fenologia  facilita  o entendimento da reprodução das espécies.  O objetivo foi  investigar  a
fenologia  reprodutiva  de  duas  populações  de  jabuticabeiras  em  diferentes  locais.  Foram  selecionados
aleatoriamente 15 indivíduos adultos da espécie em dois municípios: Clevelândia e Pato Branco (PR). O
acompanhamento fenológico ocorreu entre agosto de 2016 a agosto de 2017, a cada 21 dias durante o
período vegetativo e a cada 3-4 dias durante o período reprodutivo. Foram acompanhados as seguintes
fenofases reprodutivas: botões forais,  antese, frutos verdes, frutos maduros e disseminação. As fenofases
foram estimadas pelo índice de Founier (%), com notas de 0 a 4, referente à porcentagem da copa da planta
com a presença da fenofase (0 = ausência; 1 = 1-25%; 2 = 26-50%; 3 = 51-75%; 4 = 76-100%). Os dados
foram analisados por meio de dendrofenogramas. A duração total das fenofases reprodutivas foi de 71 dias
em Pato Branco e 92 dias em Clevelândia. Em Pato Branco a formação dos frutos iniciou 36 dias antes de
Clevelândia. Os maiores valores do índice de Founier em Pato Branco foram: botões forais (42% e 18%) e
antese  (39%  e  2%)  em  agosto  de  2016/2017;  frutos  verdes  (38%)  e  frutos  maduros  (33%)  em
setembro/2016; disseminação (67%) em outubro/2016 (67%). Para Clevelândia os valores foram: botões
forais (43%) e antese (25%) em setembro/2016; frutos verdes (55%) em Outubro/2017; frutos maduros
(32%) e disseminação (31%) em Novembro/2016. Há diferença na fenologia reprodutiva de jabuticabeira
entre os locais de estudo, devido a menor temperatura média registrada em Clevelândia.

Palavras-chave: Plinia cauliflora, Myrtaceae, Floresta Ombrófla Mista.
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